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Itamaraty 
vai mudar 

• arquitetura, 
BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO ESTADO  

O arquiteto Oscar Niemeyer e o 
governador de Brasília, José Apare-

' cicio de Oliveira, apresentam hoje ao 
ministro Olavo Setúbal uma propos-
ta de mudança na arquitetura do Pa-
lácio do Itamaraty, especialmente 
com o objetivo de suprimir o toldo 
que cobre a passarela de acesso à 
entrada principal do prédio do Minis-
tério das Relações Exteriores. Para 
Niemeyer, "toldo é provincianismo, 
fica bom em qualquer hotel de Mia-
mi, mas não na Capital da Repúbli-
ca" — afirmou. 

Em lugar do toldo, o arquiteto 
sugerirá a construção de uma mar-
quise em concreto, como foi feito nas 
entradas privativas de cada ministé-
rio. Oscar Niemeyer está assessoran-
do o governador do Distrito Federal, 
que convidou também o urbanista 
Lúcio Costa para auxiliá-lo na pre-
servação do plano original da cidade. 
Como está decidido que o plano pilo-
to será tombado, José Aparecido de 
Oliveira pretende fazer uma revisão 
geral dos principais prédios de Brasí-
lia e das soluções urbanísticas adota-
das nos últimos anos, retomando o 
plano original para somente então 
providenciar os decretos de preser-
vação. 

Numa primeira avaliação, feita 
nos últimos três dias, Oscar Nie-
meyer chegou à conclusão de que é 
preciso mexer no Itamaraty, para re-
tirar o toldo branco, no Teatro Nacio-
nal, para retirar um toldo azul, e na 

1 catedral, obra que considera ainda 
inacabada. Um projeto de reforma 
da catedral já foi esboçado: será 
construída a pia batismal, executado 
um projeto de paisagismo e substi-
tuídas as cadeiras por bancos de ma-
deira. Sobre o Palácio da Alvorada, o 
arquiteto afirmou que é preciso colo-
car ar condicionado e alterar o mobi-
liário, que ele considera exagerado. 

O governador de Brasília, José 
Aparecido de Oliveira, revelou que 
até o final desta semana todo o seu 
secretariado estará escolhido. Por 
enquanto, foram convidados, e serão 
nomeados, o chefe da Casa Civil, 
Gyu de Almeida; o coordenador de 
Comunicação Social, José Silvestre, 
e o assessor parlamentar, Francisco 
Dias. 


